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Aos vinte e dois dias do mês de maio do ano dois mil e dezenove, no 
Plenário Lucelindo Farias Tavares da Câmara Municipal de Oriximiná, 
sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade Sarubbi, teve 
lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das vereadoras 
e vereadores: Manoel José da Cruz Malcher, José Maria Calderaro Filho, 
Joseane de Oliveira Seixas, Marta Monteiro Godinho, Carmela Lucia 
Teixeira da Costa, Edivaldo Jorge Castro de Souza, Ana Cleyde Tavares 
Batista Filha, Ivalter Barbosa Cardoso Filho e Arnaldo de Oliveira 
Gemaque. Ausentes os vereadores: Rafael Tavares Costa, Joanyr da 
Rocha Estumano, Antonio Odinélio Tavares da Silva Junior, Raimundo 
Tomé de Oliveira Wanzeler, Francisco Azevedo Pereira, os quatro últimos 
com ausências justificadas por se encontrarem devidamente licenciados. 
Constatando haver número legal à hora regimental, assumiu a Presidente 
o Vereador Marcelo Augusto, na qualidade de vice-presidente da casa, 
na ausência do titular. Composta a Mesa, o Sr. Presidente em exercício 
“Sob a Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou 
aberta a Sessão, solicitando ao 2º Secretário que procedesse a leitura da 
ata da última sessão realizada na Casa, a qual lida, submetida a 
discussão e posterior votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, o 
Sr. Presidente solicitou a 1ª Secretária, que procedesse a leitura das 
matérias agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 
Pareceres nrs. 026 e 013/2019, das Comissões de Constituição e Justiça 
e Tombamento, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 025/19, que 
Autoriza a doação de um prédio do Patrimônio Municipal à Policia Militar 
do Pará, e dá outras providencias. Terminada a leitura do expediente, o 
Sr. Presidente facultou a palavra aos senhores vereadores. Ocupou a 
tribuna a vereadora Josy Seixas, reportou-se sobre os casos de 
feminicídio no Brasil. Diz ser lamentável que em pleno século XXI, o 
homem ainda tratar a mulher como seu objeto o que é lamentável. Então 
é preciso que seja do um basta na violência contra a mulher. 
Continuando a nobre vereadora solicitou a Mesa Diretora da Casa que 
seja encaminhada Moção de Aplausos ao 3º Sargento, natural de 
Alenquer Francisco Rafael Ferreira Lopes, pelos relevantes serviços 
prestados a polícia militar durante 30 anos, agora vai voltar a família. 
Portanto ele merece nossos reconhecimentos. A seguir ocupou a tribuna 
o vereador Manoel Malcher, que após saudar os presentes, falou das 



precárias condições que se encontra os moradores da área do planalto, 
acrescentando que foi feito um serviço paliativo, mas com a chuva 
intensa o serviço não suportou as fortes enxurradas. Então é preciso que 
aqueles moradores tenham um pouco de paciência, até porque não 
podemos ser contra os fenômenos naturais. Quanto a reunião que vai ser 
realizada em Monte Alegre com todas as Câmara dessa região, será de 
grande relevância, para que possamos reivindicar junto ao governador do 
Pará o asfaltamento de nossas estradas. Com a palavra o vereador 
Junhão, disse que até a presente data não se ver nada do que o 
Governador prometeu fazer no encontro que teve em Santarém com os 
prefeitos e vereadores dessa região, a justificativa é que ele tem pouco 
meses de mandato, mas vamos aguardar mais um pouco. Continuando o 
nobre vereador afirmou que vai apresentar um trabalho solicitando 
informações do Executivo Municipal, sobre a obra do São Lazaro, que até 
a presente data não foi concluída, pois o que foi feito era de péssima 
qualidade, já foi levado pelas enxurradas. Então é recurso público jogado 
fora. Com a palavra o vereador Zequinha Calderaro, lembrou do 
requerimento que apresentou solicitando a relação das obras inacabadas 
existentes em nosso município. Em relação a obra do São Lazaro, disse 
que veio dois milhões de reais de uma emenda parlamentar do ex-
deputado Lucio Vale. Então é preciso que o Gestor Municipal informe a 
este Poder tais informações solicitadas pelo vereador Junhão que vai 
apresentar um requerimento sobre este assunto. A seguir ocupou a 
tribuna a vereadora Ana Cleyde, lembrou que há um mês solicitou do 
presidente da Casa uma reunião com o responsável da empresa da obra 
do São Lazaro, para esclarecer o porque da não conclusão daquela obra, 
que já foi bastante questionada por aqueles moradores e por vereadores, 
em relação ao meio fio e o estreitamento da rua. Continuando a nobre 
vereadora disse que esteve juntamente com outros vereadores no 
estaleiro em Óbidos, em busca de informação da balsa do hidroviário do 
nosso município. Segundo informações que recebemos naquele 
município, a balsa já se encontra em fase de acabamento, em breve vai 
ser encaminhada a Oriximiná. Então estamos fazendo a nossa parte, 
infelizmente não executamos nada, e sim encaminhamos as demandas a 
quem de direito. Com a palavra o vereador Arnaldo Gemaque, disse que 
ouviu na rádio sucesso, uma denúncia de que uma criança foi agredida 
por uma professora em uma escola municipal. Diante o exposto o nobre 
vereador solicitou a vereadora Josy, presidente da comissão de 
educação nesta Casa, que fizesse uma visita na SEMED, afim de apurar 
a veracidade dos fatos sobre esta questão. Continuando o nobre 
vereador falou sobre as precárias condições que se encontra as vias 
públicas de nossa cidade, acrescentando que existe trechos intrafegável, 
em virtude da grande quantidade de buracos. Falou ainda a necessidade 
da secretaria competente interditar o trecho da rua 24 de dezembro com 
a travessa Carlos Maria Teixeira, que está alagado pela enchente, 
causando transtornos aos comerciantes do referido trecho.  Não havendo 



mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. 
Presidente facultou aos Líderes partidários. Com a palavra a vereadora 
Josy Seixas, disse que tomou conhecimento da agressão da criança na 
escola através das redes sociais, mas vai atender à solicitação do 
vereador de buscar informações concretas junto a SEMED sobre o 
assunto. Quanto a obra do São Lazaro, disse que se trata de recursos do 
governo federal com a execução do município. Disse ainda que o 
pagamento é de acordo com a medição da obra. Acrescentou que os dois 
milhões de reais destinados aquela obra, foi através de uma Emenda 
Parlamentar, do ex-deputado Lucio Vale, através do Ministério de 
Integração. Portanto é válida a presença do responsável daquela obra 
nesta Casa, para prestar os devidos esclarecimentos. Em aparte o 
vereador Manoel Malcher disse que esteve juntamente com alguns 
vereadores na obra do São Lazaro, onde o engenheiro mostrou o projeto, 
agora é preciso que tenha um fiscal da prefeitura acompanhar todas as 
obras que estão sendo executadas em nosso município, mas isso 
infelizmente não acontece. Em aparte o vereador Zequinha, disse que 
seria viável convocar o secretário da SEMDURB e o engenheiro da obra 
do São Lazaro, para vir prestar os esclarecimentos sobre a referida obra.  
Em aparte o vereador Junhão, disse concordar com o vereador Malcher 
de que se faz necessário a presença de um fiscal da prefeitura 
acompanharem as obras em execução no município. Em relação a obra 
do São Lazaro, disse que não tem o conhecimento, mais qualquer 
cidadão pode observar que aquela obra não vai dar certo, porque não 
tem drenagem, tanto prova que o asfalto que foi feito já foi todo levado 
pelas enxurradas. Continuando a vereadora Josy, disse que nenhum 
vereador tem conhecimento técnico, daí a necessidade da presença de 
um engenheiro para acompanhar os trabalhos das comissões 
permanentes deste Poder, quando haver necessidade de um parecer 
técnico. Então seria importante nós estudarmos a possibilidade de alterar 
o plano de cargos e carreiras da Câmara para criar o cargo de 
engenheiro civil. Em aparte o vereador Zequinha disse que o Regimento 
Interno assegura as comissões permanentes solicitarem do presidente da 
Casa o apoio técnico, contratando os serviços dos mesmos. A vereadora 
Josy disse que no seu entendimento contratar os serviços desse 
profissional vai gerar mais custo para a Câmara do que ter no quadro de 
servidores deste Poder. Com a palavra o vereador Arnaldo Gemaque 
disse que já encontrou em contato com os membros do concelho tutelar 
para conversar sobre a criança que foi agredida na escola por uma 
professora. Em aparte o vereador Zequinha, disse que segundo 
informações após o corrido a mãe da criança procurou o conselho tutelar, 
mas o carro do conselho estava sem gasolina e com os pneus furado. 
Então ela procurou a delegacia de polícia, onde registrou um B.O. Em 
relação a fiscalização de obra, disse que a prefeitura dispõe desses 
fiscais, que deveriam fazer esses serviços. Em aparte a vereadora Marta 
disse que seria viável chamar o responsável pela obra do São Lazaro 



para prestar esclarecimentos sobre aquela obra, até porque os 
vereadores são cobrados por aqueles moradores. Continuando o 
vereador Zequinha afirmou que na próxima semana vai apresentar um 
trabalho convocando o secretário da SEMDURB e o responsável da obra 
do São Lazaro.  Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer 
uso da palavra, o Sr. Presidente interrompeu a sessão para cumprimento 
do Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo 
regimental, o Sr. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, 
solicitando a 1ª Secretária procedesse a leitura das matérias em pauta 
para discussão e votação. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres 
nrs. 026 e 013/2019, das Comissões de Constituição e Justiça e 
Tombamento, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 025/19, que 
Autoriza a doação de um prédio do Patrimônio Municipal à Policia Militar 
do Pará, e dá outras providencias. Ditos Pareceres, postos em votação, 
foram aprovados por unanimidade, na forma regimental um a um. 
Esgotadas as matérias em pauta para discussão e votação o Sr. 
Presidente passou a Segunda parte da Ordem do Dia, facultando a 
palavra aos senhores vereadores. Com a palavra a vereadora Ana 
Cleyde, fez a leitura do oficio do Prefeito convidando os vereadores para 
a audiência pública sobre a LDO, que será realizada no dia 27 do 
corrente mês as 9:00 horas. Com a palavra o vereador Arnaldo 
Gemaque, informou que conversou com duas conselheiras do Conselho 
tutelar, onde relataram o ocorrido com a criança o caso já foi 
encaminhado ao Ministério Público, para as devidas providencias. 
Continuando o nobre vereador falou sobre o mutirão realizado pela 
prefeitura na zona rural, onde profissionais de diversas áreas prestaram 
todo tipo de serviços aqueles moradores. Acrescentou o Edil que sua 
preocupação sobre o mutirão é em relação a saude, principalmente na 
área de odontologia. Disse que como profissional da área descorda do 
referido mutirão, porque precisa de muito cuidado com o paciente, 
principalmente no que diz respeito a estetização de materiais, como 
também ao número de pessoas a serem atendidas. Assegurou o 
vereador Arnaldo que vai conversar com a Secretária de saude, Dra. 
Marcia propondo que o atendimento de odontologia seja feito na zona 
rural em local adequado. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, disse 
concordar com a preocupação do vereador Arnaldo, até porque o 
profissional deve se preocupar com a qualidade dos serviços e não com a 
quantidade. Agora vale ressaltar que se faz necessário esses 
atendimentos de diversas áreas na zona rural, até porque são 
comunidades distantes da sede do município, que necessitam desses 
atendimentos em todos os aspectos. Com a palavra o vereador Marcelo 
Augusto, após ter sido substituído na presidência pela 1ª secretária, 
parabenizou todos os vereadores que se manifestaram nesta sessão 
sobre assuntos de grande relevância em prol da nossa população. Então 
isto demonstra que estamos fazendo nossa parte, infelizmente não temos 
a função de executar e sim de solicitar junto a quem de direito. Não 



havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. 
Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome de Deus”, 
encerrou a Sessão, marcando outra para amanhã no horário regimental. 
Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 
pelos demais membros da Mesa. 

 
 

 
Presidente 

 
 
1º Secretário                                                                           2º Secretário 


